
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Informação 

Projeto de Resolução n.º 224/XVII/1.ª (JPP) - 

Recomenda ao Governo a constituição de uma 

Estrutura de Missão para avaliar, de forma estudada 

e verificada, “Quanto Custa Viver nas Ilhas” 

 

Discussão ocorrida nos 
termos do art.º 128.º do 
RAR, em reunião da 
Comissão de 24/09/2025 

 

https://www.parlamento.pt/ActividadeParlamentar/Paginas/DetalheIniciativa.aspx?BID=315454
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1. O Deputado único representante de um partido (DURP) do JPP tomou a iniciativa de 

apresentar o Projeto de Resolução n.º 224/XVII/1.ª, ao abrigo do disposto na alínea 

b) do artigo 156.º (Poderes dos Deputados) da Constituição da República 

Portuguesa e da alínea b) do n.º 1 do artigo 4.º (Poderes dos Deputados) do 

Regimento da Assembleia da República (RAR). 

 

2. A iniciativa deu entrada na Assembleia da República a 10 de agosto de 2025, 

tendo o projeto de resolução sido admitido e baixado à Comissão de Economia e 

Coesão Territorial (6.ª Comissão) no dia 27 de agosto de 2025. 

 

3. A pedido do proponente, a discussão do projeto de resolução em apreço ocorreu na 

reunião da 6.ª Comissão. 

 

4. O Projeto de Resolução n.º 224/XVII/1.ª (JPP) foi objeto de discussão na reunião da 

Comissão de Economia e Coesão Territorial do dia 24 de setembro de 2025, nos 

seguintes termos: 

 

O Senhor Deputado Filipe Sousa (JPP) apresentou o Projeto de Resolução n.º 

224/XVII/1.ª (JPP) mencionando que, propõe a constituição de uma Estrutura de 

Missão, independente e multidisciplinar, sobre a tutela do Governo que estude de 

uma forma rigorosa e objetiva os custos acrescidos de viver nas Regiões 

Autónomas da Madeira e dos Açores.  

Mencionou que tudo, ou quase tudo, é muito mais dispendioso nas Ilhas do que no 

Continente: da saúde à educação, das rendas ao custo dos materiais para 

construção de habitação, do preço de um simples cabaz de alimentos aos salários 

mais baixos do que no continente, do transporte de mercadorias ao valor de uma 

passagem aérea e à inexistência de alternativa ao avião. Tudo isto tem um peso 

financeiro acrescido nos orçamentos das famílias insulares. No entanto, ninguém 

no centro das decisões políticas em Lisboa atende a estas realidades no momento 

de legislar. 

Por fim, referiu que o desenvolvimento e a conclusão deste projeto político são a 

única forma de trazer verdade e realismo às decisões futuras que o Estado 
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português venha a tomar em relação às Regiões Autónomas da Madeira e dos 

Açores. 

 

O Senhor Deputado Francisco Gomes (CH) referiu que, a iniciativa em apreciação 

não é um projeto de resolução é um número. Com efeito, se querem saber quanto 

custa viver nas Ilhas é perguntar ao jovem madeirense que não consegue um 

emprego digno, questionar o madeirense que trabalha de sol a sol, mas não 

consegue comprar ou alugar uma casa ou indagar o pensionista madeirense que 

tem de escolher entre comprar medicamentos ou comida. 

Mencionou que, ao fim de 10 anos de existência, o Juntos pelo Povo (JPP) chega e 

é bem-vinda à República para dizer que têm de estudar quanto custa nas Ilhas.  

No entanto, pergunta se o JPP em 10 anos, nunca leu um programa de Governo, o 

Orçamento Regional, a Conta da Região, as dezenas de estudos feitos pela 

Associação Comercial e Industrial da Funchal e o vasto espólio do Centro de 

Histórias do Atlântico. Salientou que não acredita que em 10 anos não tenham lido 

isto. 

Transmitiu que o que ajuda os madeirenses é trabalho, que é uma coisa que se faz 

há muito tempo nesta Casa. No entanto, a iniciativa sub judice parece, com todo o 

respeito institucional que tem, areia para os olhos. 

 

Realizada a sua discussão, remete-se esta Informação a Sua Excelência o 

Presidente da Assembleia da República, nos termos e para os efeitos do n.º 1 do 

artigo 128.º do Regimento da Assembleia da República. 

 

Assembleia da República, em 24 de setembro de 2025 
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